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Resumo: 
O presente artigo tem como objetivo analisar a possibilidade de impacto nos demonstrativos contábeis da Natura Cosméticos S.A., listada na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa), no período de crise econômica, já que o setor de cosméticos é uma área onde, possivelmente, os consumidores podem ter seus gastos reduzidos na época da crise. A pesquisa utilizou as técnicas da Análise de Balaços. Pôde-se concluir que a crise econômica não produziu efeitos negativos relevantes nos resultados demonstrados. Portanto, as pessoas não reduziram significativamente seus gastos na época de crise.
Palavras chave: Análise de balanço. Índices financeiros. Índices econômicos.
THE IMPACT OF THE CRISIS IN financial statements of a company of cosmetics: analysis using financial ratios and economic
Abstract 

The present article has an objective to analyze the possibilities of impact on the Natura’s Cosméticos S.A. financial statement, listed on the stock market of São Paulo (BOVESPA) at a economical crisis period. Since the cosmetics sector is an area that its consumers could possibly have its expenses reduced during times of crisis, the research was done using balance techniques. It was concluded that economic crisis slightly affected the cosmetics sector, therefore people did not significantly reduce their expenses during times of crisis.
Key-words: Balance Analysis, Financial Index, Economical index.
1 Introdução

Com o levantamento das demonstrações contábeis, se obtêm informações a respeito da posição econômica e financeira de uma empresa, como por exemplo: “sobre a atratividade de investir em ações de determinada Companhia; se um crédito solicitado merece ou não ser atendido; se a capacidade de liquidez encontra-se numa situação de equilíbrio ou insolvência; se a atividade operacional da empresa oferece uma rentabilidade que satisfaz as expectativas dos proprietários de capital”, entre outras informações (ASSAF NETO, 2007, p. 55).

Este trabalho tem como objetivo geral, analisar a possibilidade de impacto no demonstrativo contábil da Natura Cosméticos S.A., listada à Bovespa, no período de crise econômica e, como objetivos específicos, analisar os índices de liquidez geral, corrente e seca, estrutura e prazos do demonstrativo contábil e analisar se há impacto no demonstrativo contábil no período de crise.

Será realizada análise do demonstrativo contábil da Natura Cosméticos S.A., listada na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa). Observa-se ainda que serão analisados os índices para identificar qual o impacto nos meses de crise no demonstrativo contábil da empresa.

Justifica-se a presente pesquisa visando a utilizar as técnicas de análise de demonstrativos para visualizar se a crise econômica afetou o setor de cosméticos, visto que esta é uma área onde, possivelmente, as pessoas podem ter reduzidos seus gastos na época da crise.

2 Análise de Balanços
A Análise de Balanços descreve a posição econômica e financeira atual, as origens que indicam, com precisão, a evolução apresentada e as tendências futuras, com fundamento nas documentações contábeis fornecidas pelas empresas.

Para que os analistas possam chegar a uma conclusão e tomarem decisões, a análise de balanços depende, essencialmente, da qualidade e quantidade de informações disponíveis a ele.

A partir da segunda metade do século passado, foi que se deu a devida importância à Análise de Balanços. “Os banqueiros foram os responsáveis, em boa parte, pela vulgarização da análise de balanços através dos quocientes”. O banqueiro faz uma análise na relação entre os valores a receber e a pagar de cada empreendimento, determinando, assim, qual o risco envolvido concedendo o empréstimo à entidade (IUDÍCIBUS, 1998, p. 19).

Os investidores têm grande interesse nos demonstrativos contábeis, pois, em uma economia de mercado bastante desenvolvida, para os investidores adquirirem ações de empresas, analisarão balanços de cada empresa, as demais peças contábeis e a avaliação das perspectivas do empreendimento.

Com a ampliação da qualidade e quantidade de investidores e a democratização do acesso à participação acionária nas empresas, justifica-se as peças contábeis serem elementos quase que familiares para muitas pessoas e, irrevogavelmente havendo mais e mais desenvolvimento, mais reforçada se tornam a importância da análise financeira e contábil, em particular, e da contabilidade em geral.

A Análise de Balanços é importante para os credores, investidores em geral, agências governamentais, acionistas e para a gerência. A diferença da importância para eles é o ponto de vista e, provavelmente, o grau de detalhes. Para a gerência, a Análise de Balanços faz sentido quando, além de sua função de informar o posicionamento relativo e a evolução de vários grupos contábeis, também serve como um “painel geral de controle” da administração, podendo construir vários indicadores financeiros e estimar seu crescimento em espaços de tempo mais curtos, como por exemplo, semanalmente, quinzenalmente, mensalmente e até mesmo diariamente. Entretanto, a gerência se atentará ao desempenho da empresa com relação a seus concorrentes, pois mudanças de comportamento no gosto dos consumidores refletem, diretamente, em mudanças para as empresas, para um grupo e até mesmo para um setor (IUDÏCIBUS, 1998).

Iudícibus (1998, p. 21) afirma que a Análise de Balanço tem valor somente à medida que o analista:

Estabeleça uma tendência dentro da própria empresa; compare os índices e relacionamentos realmente obtidos com os mesmos índices e relacionamentos expressos em termos de metas; compare os índices e relacionamentos com os da concorrência, com outras empresas de amplitude nacional ou internacional.

Não há uma indicação metódica da situação e direção de caminhos para chegar às mesmas conclusões, dentro das mesmas circunstâncias na Análise de Balanços, pois, pela sua natureza financeira, apresenta limitações, as quais serão sempre lembradas.

Índice, segundo Matarazzo (1998, p. 153), “é a relação entre contas ou grupo de contas das Demonstrações Financeiras, que visa evidenciar determinado aspecto da situação econômica ou financeira de uma empresa”. O conjunto de índices que será utilizado nas análises é importante para que se permita aprofundar e conhecer a situação global da empresa. Deve-se analisar, separadamente, a situação econômica da financeira, mesmo sabendo que estas estão vinculadas uma à outra e, posteriormente, pode-se vincular a conclusão de ambas as análises. Os índices financeiros dividem-se em índices de estrutura de capital e de liquidez (MATARAZZO, 1998). Iudícibus (1998, p. 98) entende que: 

O uso de quocientes tem como finalidade principal permitir ao analista extrair tendências e comparar os quocientes com padrões preestabelecidos. A análise tem como finalidade fornecer algumas bases para inferir o que poderá acontecer no futuro.

Há uma controvérsia considerando a utilização dos termos índice, indicadores e quociente. Na visão de Iudícibus e Schrickel, o termo quociente seria mais adequado; já na visão de Matarazzo e Gitman, o termo índice seria mais indicado; e ainda há que se considerar que, para Padoveze e Benedicto, o termo mais apropriado seria indicadores. Por tratar-se de uma polêmica semântica, e não ser o foco principal deste trabalho será utilizado, neste artigo, o termo índice.

2.1- PRINCIPAIS ÍNDICES FINANCEIROS E ECONÔMICOS
2.1.1- Principais Índices Financeiros
2.1.1.1- Liquidez
Gitman (1997, p. 109) define liquidez como sendo a “capacidade de uma empresa para satisfazer suas obrigações de curto prazo, na data do vencimento”.

São índices que, confrontando os Ativos Circulantes com as Dívidas, medem como a base financeira da empresa é sólida (MATARAZZO, 1998).

2.1.1.1.1- Liquidez Geral (LG)
FÓRMULA: Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo
                      Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

O índice de Liquidez Geral, também conhecida como Liquidez Financeira, informa se à empresa tem condições de pagar suas obrigações de curto e longo prazo, isto é, “mostra a capacidade geral de pagamento da empresa” (PADOVEZE E BENEDICTO, 2007, p. 141).

Indica a quantidade de Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo que a empresa possui para cada R$1 de dívida total.

2.1.1.1.2- Liquidez Corrente (LC)
FÓRMULA: Ativo Circulante   


  Passivo Circulante

Segundo Morante (2008, p. 49), o índice de Liquidez Corrente mede e indica o poder financeiro de pagamento das dívidas, utilizando-se de ambos os grupos do circulante, tanto do ativo como do passivo.

2.1.1.1.3- Liquidez Seca (LS)
FÓRMULA: Ativo Circulante – Estoques

                         Passivo Circulante

O índice de Liquidez Seca é o preferido dos emprestadores de capitais, pois este índice avalia conservadoramente a situação de liquidez da empresa, por eliminar uma fonte de incerteza (estoques) (IUDÍCIBUS, 1998). Este índice se difere do índice de liquidez corrente, por excluir os estoques do ativo circulante, pois, normalmente, o ativo possui menor liquidez (GITMAN, 1997).

2.1.1.2- Estrutura de Capital
A estrutura de capital está diretamente ligada A outras variáveis de decisões financeiras. Os índices da estrutura de capital fazem uma comparação entre a posição relativa do capital próprio com relação ao capital de terceiros. São de suma importância, “pois indicam a relação de dependência da empresa com relação à capital de terceiros” (IUDÍCIBUS, 1998, p. 103).

2.1.1.2.1- Participação de Capitais de Terceiros (PCT)
FÓRMULA: Capitais de Terceiros      x 100
    
          Patrimônio Líquido
Segundo Matarazzo (1998, p. 159), a Participação de Capitais de Terceiros “indica quanto a empresa tomou de capitais de terceiros para cada $ 100 de capital próprio investido.”  Esse índice relaciona as duas grandes fontes de recursos da empresa. “Quanto maior a relação entre essas duas fontes, menor a liberdade de decisão financeira da empresa ou maior a dependência a esses Terceiros (MATARAZZO, 1998, p. 160)”.

Visando à obtenção de lucro, a empresa pode lucrar trabalhando com capitais de terceiros, se o lucro obtido com a aplicação nos negócios, for maior que a remuneração paga a esses capitais de terceiros (MATRAZZO, 1998).

2.1.1.2.2- Composição do Endividamento (CE)
FÓRMULA: Passivo Circulante x 100
                     Capitais de Terceiros

Segundo Matarazzo (1998, p. 161), a Composição do Endividamento “indica qual o percentual de obrigações de curto prazo em relação às obrigações totais”.

2.1.1.2.3- Imobilização do Patrimônio Líquido (IPL)
FÓRMULA:  Ativo Permanente  x 100


      Patrimônio Líquido 

A Imobilização do Patrimônio Líquido “indica quanto a empresa aplicou no Ativo Permanente para cada $ 100 de Patrimônio Líquido” (MATARAZZO, 1998, p. 162).

2.1.1.2.4- Imobilização dos Recursos Não Correntes (IRNC)
FÓRMULA: Ativo Permanente x 100


 Patrimônio Líquido + Exigível a L.P.
A Imobilização dos Recursos não Correntes indica que percentual desse índice a empresa aplicou no Ativo Permanente (MATARAZZO, 1998).

2.1.2- Principais Índices Econômicos
2.1.2.1- Rentabilidade (ou Resultados)
Estes índices mostram qual o retorno dos investimentos, isto é, qual a rentabilidade dos capitais investidos e, conseqüentemente, “qual o grau de êxito econômico da empresa” (MATARAZZO, 1998, P. 181).

2.1.2.1.1- Giro do Ativo (GA)
FÓRMULA: Vendas Líquidas



         Ativo Total

Segundo Matarazzo (1998, p. 182), este índice “indica quanto a empresa vendeu para cada $ 1,00 de investimento total”. 

Para que uma empresa obtenha sucesso, deve-se ter uma quantidade de vendas adequada. “O volume de vendas tem relação direta com o montante de investimentos” (MATARAZZO, 1998, p. 182).

2.1.2.1.2- Margem Líquida (ML)
FÓRMULA: Lucro Líquido       x 100
                    Vendas Líquidas

Este índice “indica quanto a empresa obtém lucro para cada $ 100 vendidos” (MATARAZZO, 1998, p. 183).

2.1.2.1.3- Rentabilidade do Ativo (RA)
FÓRMULA: Lucro Líquido x 100



  Ativo Total

Este índice mostra qual foi a obtenção de lucro líquido em relação ao ativo. Mede o quanto a empresa pode gerar lucro líquido, qual a sua capacidade (MATARAZZO, 1999).

2.1.2.1.4- Rentabilidade do Patrimônio Líquido (RPL)
FÓRMULA: Lucro Líquido x 100

                    Patrimônio Líquido Médio
A Rentabilidade do Patrimônio Líquido “indica quanto a empresa obteve de lucro para cada $ 100 de Capital Próprio investido” (MATARAZZO, 1998, p. 186).
3. MATERIAL E MÉTODOS
Será realizada análise do demonstrativo contábil da empresa de Cosméticos listada na Bolsa de Valores (BOVESPA). Serão analisados os índices de estrutura, liquidez e rentabilidade para identificar qual o impacto dos meses da crise nos Demonstrativos Contábeis da Natura Cosméticos S.A.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Toda a análise e discussão dos artigos será realizada com base na tabela abaixo, que demonstra os últimos 5 trimestres da empresa.

	Estrutura de Capital
	1° Trim/2008
	2° Trim/2008
	3° Trim/2008
	4° Trim/2008
	1° Trim/2009

	Participação de Capitais de Terceiros (Endividamento)
	154%
	155%
	135%
	203%
	161%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Composição do Endividamento
	72%
	78%
	72%
	75%
	87%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Imobilização do Patrimônio Líquido
	71%
	74%
	61%
	78%
	65%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Imobilização dos Recursos não Correntes
	50%
	55%
	44%
	52%
	53%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Liquidez
	 
	 
	 
	 
	 

	Liquidez Geral
	1,19
	1,17
	1,29
	1,11
	1,22

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Liquidez Corrente
	1,53
	1,38
	1,67
	1,37
	1,29

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Liquidez Seca
	1,15
	1,03
	1,24
	1,06
	0,95

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Rentabilidade (ou Resultados)
	 
	 
	 
	 
	 

	Giro do Ativo
	0,36
	0,46
	0,46
	0,54
	0,39

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Margem Líquida
	12%
	17%
	17%
	12%
	16%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Rentabilidade do Ativo
	4%
	8%
	8%
	7%
	6%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Rentabilidade do Patrimônio Líquido
	11%
	20%
	20%
	18%
	18%


Participação do Capital de Terceiros

Nos 2 primeiros trimestres de 2008 o índice estava por volta de 154%, no 3º trimestre melhorou caindo para 135% e depois no 4º trim de 2008 piorou subindo para 203%, e no 1º trim de 2009 estava em 161%. Assim, nota-se uma brusca alteração no 4º trimestre de 2008.

Composição do Endividamento

Durante o ano de 2008 os índices mantiveram-se entre 72% e 78%, no 1º trimestre de 2009 houve uma elevação considerável das dívidas vencíveis a curto prazo subindo para 87% o índice de endividamento.

Imobilização do Patrimônio Líquido

Nos primeiros 2 trimestres de 2008 o índice variou entre 71% e 74%, tendo uma queda no 3º trimestre de 2008 para 61%, voltando a subir no 4º trimestre de 2008 para 78%, onde o Ativo Permanente da empresa representava 78% do Capital Próprio. No 1º trimestre de 2009 verificou-se uma nova queda para 65%. Nota-se que a maior variação ocorreu no 4º trimestre de 2008.

Imobilização dos Recursos não Correntes

 Os índices referentes ao 1º trimestre de 2008 ao 1º trimestre de 2009 pode-se verificar que a variação se manteve em média na faixa de 51%, tendo como destaque a queda para 44% no índice referente ao 3º trimestre de 2008.

Liquidez Geral

Verificando os índices nos dois primeiros trimestres é possível verificar que pouco variou os índices, sendo a maior oscilando a partir do 3º trimestre de 2008 onde elevou-se o índice para 1,29 e logo em seguida no 4º trimestre de 2008 uma queda para 1,11, voltando a subir a partir do 1º trimestre de 2009 para 1,22.

Liquidez Corrente

Neste índice foi possível verificar uma grande variação entre o menor e o maior índice, variando entre 1,29 a 1,67, tendo como destaque o 3º trimestre de 2008 onde a empresa possuía 1,67 para cada 1,00 de dívida, tendo uma queda acentuada a partir daí, passando para 1,37 no 4º trimestre de 2008 e 1,29 no 1º trimestre de 2009.

Liquidez Seca

Verificou-se neste índice uma oscilação dos valores, sendo o maior deles durante o 3º trimestre de 2008 com 1,24 e nos trimestres seguintes uma tendência a queda, indo de 1,06 no 4º trimestre de 2008, passando a 0,95 no 1º trimestre de 2009. Assim, nota-se que uma brusca queda no 1º trimestre de 2009.

Giro do Ativo

No 1º trimestre de 2008 o índice estava em 0,36, passando a 0,46 no 2º e 3º trimestres, no 4º trimestre de 2008 notou-se uma acentuada elevação passando a 0,54, voltando a cair no 1º trimestre de 2009.

Margem Líquida

A margem de lucro da empresa variou entre 12% e 17% nos 5 trimestres analisados, começando o 1º trimestre com 12%, logo em seguida manteve o índice de 17% nos 2º e 3º trimestres de 2008, voltando ao índice de 12% e em seguida elevando para 16% no 1º trimestre de 2009 mostrando que para cada $ 100 vendidos, a empresa obteve $ 16 de lucro.

Rentabilidade do Ativo

Neste índice pode-se verificar que houve uma variação entre 4% e 8%, sendo seus maiores valores no 2º e 3º trimestres de 2008, onde o índice entrou em leve queda a partir do 4º trimestre de 2008 passando a 7% e no trimestre seguinte a queda se manteve indo a 6% onde foi possível verificar que para cada $ 100 de investimento, a empresa fechou o 1º trimestre de 2009 ganhando $ 6.

Rentabilidade do Patrimônio Líquido

No 1º trimestre de 2008 a empresa começou com índice de 11%, passando aos próximos trimestres quando este índice quase dobrou, chegando a 20% nos 2º e 3º trimestres de 2008, onde constatou-se um recuo para 18% nos 4º trimestre de 2008 e 1º trimestre de 2009. Assim, notou-se uma considerável elevação em comparação ao 1º trimestre de 2008, começando o ano de 2009 com 18% que significa que para cada $ 100 de Capital Próprio investido, a empresa conseguiu $ 18 de lucro.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa analisou os demonstrativos contábeis da Natura Cosméticos S.A., obtendo informações a respeito da posição econômica e financeira da mesma.

Analisando todos os índices financeiros e econômicos da empresa e visualizou-se que a crise econômica não afetou de forma relevante os resultados da empresa analisada. Desta forma, as pessoas não reduziram significativamente seus gastos na época de crise.
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